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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: A pandemia mundial COVID-19 
requer urgentemente um tratamento eficaz. A 
hipótese é que o Coronavírus-2019 interfere 
no metabolismo da cobalamina, causando 
sintomas de deficiência da vitamina B12. Isso 
porque, existem sintomas de deficiência dessa 
vitamina semelhantes aos da Covid-19, como o 
aumento do estresse oxidativo, da concentração 
de homocisteína e de lactato desidrogenase 
(LDH); ativação da cascata de coagulação, 
trombocitopenia, coagulação intravascular 
disseminada, vasoconstrição, vasculopatias 
renais e pulmonares; reticulócitos baixos;  

além de alterações no sistema respiratório, 
gastrointestinal e nervoso. O tratamento para 
os sintomas da deficiência de vitamina B12 
requer altas doses dessa vitamina, que pode 
ser administrada na forma de metilcobalamina. 
Assim, uma hipótese adicional é que o 
tratamento com vitamina B12, especialmente 
a metilcobalamina, reduziria os danos da 
Covid-19 nos pacientes infectados. Portanto, 
neste capítulo de revisão, sugere-se que a 
vitamina B12, na forma de metilcobalamina, 
poderia reduzir os sintomas da Covid-19 em 
pacientes infectados. Estudos clínicos são 
necessários para confirmar esta hipótese.
PALAVRAS-CHAVE: Corona vírus, Vitamina, 
Metilcobalamina, Metil-12, Cobalamina

CAN VITAMIN B12 BE AN ADJUVANT TO 

COVID-19 TREATMENT?

ABSTRACT: Covid-19 has become an 
international pandemic and is causing a 
worldwide public health emergency; therefore, 
an effective treatment is urgently needed. The 
hypothesis is that Covid virus interferes with the 
cobalamin metabolism, causing symptoms of 
cobalamin deficiency. This is plausible to infer, 
because there are symptoms of vitamin B12 
deficiency that are similar to those of Covid-19. 
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These symptoms include increase oxidative stress, homocysteine concentration, activation 
of the coagulation cascade, thrombocytopenia, elevated lactate dehydrogenase (LDH), 
low reticulocyte count, intravascular coagulation thrombosis, vasoconstriction, renal and 
pulmonary vasculopathies, which can result in respiratory, gastrointestinal and central nervous 
system disorders. Research shows that high doses of methylcobalamin is the treatment for 
the symptoms of vitamin B12 deficiency. Thus, an additional hypothesis is that treatment with 
vitamin B12, especially methylcobalamin, would reduce Covid’s damage to infected patients. 
Hence, in this review article it is suggested that methylcobalamin (vitamin B12) may serve as 
an attenuator to Covid-19 symptoms. Clinical studies are required to confirm this hypothesis.
KEYWORDS: Coronavirus disease 2019; Vitamin; Methylcobalamin; Methyl-12; Cobalamin

1 | 	INTRODUÇÃO 

Globalmente, existem mais de 8.000.000 casos confirmados da doença de 
Coronavírus-2019 (Covid-19 / SARS-CoV-2), com mais de 448.000 mortes, em 188 países 
(Coronavirus Johns Hopkins, 2020). Covid-19 é altamente transmissível em humanos, 
alguns pacientes, especialmente idosos e pessoas com doenças crônicas evoluem para 
um estado crítico, e rapidamente desenvolvem síndrome do desconforto respiratório 
agudo, insuficiência respiratória, falência de múltiplos órgãos e morte (GUO et al., 2020; 
MEHTA et al., 2020). Além disso, a cada dia surgem novos sintomas desse vírus.

Uma alternativa para aumentar a imunidade contra Covid-19 é o uso de vitaminas, 
pois estimulam as respostas imunológicas anti-inflamatórias, reduzem a replicação viral 
e as respostas pró-inflamatórias (CARELLA et al., 2020; STIPP, 2020). A vitamina B12 
(cobalamina) é um imunomodulador da imunidade celular, atuando como suporte aos 
sistemas hematopoiético, nervoso e imunológico (RIZZO; LAGANÀ, 2020; STIPP, 2020). 
Os idosos são o grupo que apresentam maior déficit de cobalamina, devido à dificuldade 
em absorver dos alimentos, por falta de ácido gástrico ou do fator intrínseco necessário 
à absorção da vitamina B12 (HANNA et al., 2009; ALLEN, 2018; RIZZO; LAGANÀ, 2020; 
SABRY et al., 2020). Essa condição seria uma provável explicação para os idosos serem 
mais vulneráveis à infecção por Covid-19 (GUO et al., 2020; MEHTA et al., 2020).  

Kandeel e Al-Nazawi (2020) sugerem, por meio de modelagem molecular, que a 
ribavirina, telbivudina, vitamina B12 e nicotinamida podem ser um tratamento potencial 
para a Covid-19. Narayanan e Nair (2020) sugerem que a vitamina B12 (metilcobalamina) 
pode ser um possível inibidor da enzima SCV2-nsp12, reduzindo a infecção viral e 
consequentemente a gravidade da Covid-19. Zhang et al. (2020) sugerem que a melatonina, 
uma molécula anti-inflamatória e antioxidante, tem potencial para tratar pacientes com 
COVID-19. A qual pode ter maior síntese com o uso de vitamina B12 (YANAGIHARA et 
al., 2014; GUPTA; SANA, 2015).

Eu apresentei graves sintomas de deficiência de vitamina B12. Comecei a terapia com 
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injeções de cianocobalamina, depois passei a usar metilcobalamina sublingual, e obtive 
excelentes resultados clínicos. Como sou cientista e pesquisadora no campo biológico, ao 
iniciar o tratamento com a vitamina B12, comecei a pesquisar artigos científicos sobre esse 
assunto. Durante essa pandemia, observei similaridades entre os sintomas da Covid-19 
e os sintomas de deficiência da vitamina B12. Então, comecei a revisar a literatura sobre 
como esse vírus poderia interferir no metabolismo da vitamina B12 e, consequentemente, 
causar danos ao corpo humano. Assim, surgiu a hipótese de que o Corona vírus interfere 
no metabolismo da cobalamina, causando sintomas de sua deficiência. Uma hipótese 
adicional é que o tratamento com vitamina B12, especialmente a metilcobalamina, poderia 
reduzir os danos do Covid. No entanto, atualmente não há evidências suficientes sobre 
a eficácia das vitaminas B no tratamento de COVID-19. Não há menção de vitaminas do 
complexo B nas diretrizes provisórias da OMS, nas diretrizes provisórias do CDC dos 
EUA e nas orientações clínicas chinesas para o manejo da Covid-19 (VILLARRUZ-SULIT; 
CABALUNA, 2020). A falta de tratamento direcionado para Covid-19 exige a avaliação de 
todas as modalidades potenciais para reduzir os danos causados ​​por esta doença. Neste 
artigo de revisão, sugiro que a vitamina B12, na forma de metilcobalamina, possa servir 
como atenuador dos sintomas da Covid-19.

2 | 	VITAMINA B12

A vitamina B12 ou cobalamina é um complexo de cobalto cristalizado, e é a mais 
complexa de todas as vitaminas. A cobalamina pode ser apresentada de várias forma, 
dependendo do grupo de ligação, a mais comum comercializada é a cianocobalamina 
(cianeto), mas para ser usada no corpo humano precisa ser metabolizada nas formas 
ativas, como hidroxicobalamina (hidroxil), adenosilcobalamina (S-deoxiadenosina) 
e metilcobalamina (metil) (ZHANG et al., 2013; ANDRES; DALI-YOUCEF, 2020).  A 
cobalamina é produzida exclusivamente por síntese microbiana no trato digestivo, por 
isso na dieta humana, os produtos de origem animal são as fontes naturais de vitamina 
B12 (HANNA et al., 2009; ANDRES; DALI-YOUCEF, 2020). Essa vitamina é essencial 
para a formação de glóbulos vermelhos, manutenção de sistema nervoso, divisão celular, 
síntese de mielina, crescimento e reprodução celular e na rápida síntese de DNA (STIPP, 
2020; HANNA et al., 2009).

A cobalamina na dieta é liberada no ambiente ácido do estômago, onde é rapidamente 
complexada a uma proteína transportadora denominada transcobalamina. A cobalamina 
continua sua rota no trato gastrointestinal e sob a ação de proteases pancreáticas esse 
complexo se dissocia. Em seguida, a molécula de cobalamina se associa com o fator 
intrínseco gástrico, seguindo até o íleo terminal, sendo assim absorvida no trato intestinal 
(ANDRES; DALI-YOUCEF, 2020; RIZZO; LAGANÀ, 2020; WOLFFENBUTTEL et al., 2020).
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O metabolismo da cobalamina é complexo e requer muitos processos e etapas, 
e a ausência de algum pode levar à deficiência de vitamina B12 (ZHANG et al., 2013; 
ANDRES; DALI-YOUCEF, 2020). Existem muitos fatores que podem interferir na absorção 
de cobalamina, como a síndrome da má absorção, que é a incapacidade de liberar 
cobalamina dos alimentos (ANDRES; DALI-YOUCEF, 2020); gastrite atrófica (gastrite 
autoimune), Helicobacter pylori, proliferação microbiana intestinal (ANDRES; DALI-
YOUCEF, 2020; WOLFFENBUTTEL et al., 2020), doença celíaca, doença inflamatória 
intestinal, alcoolismo e tratamentos farmacológicos prolongados (RIZZO; LAGANÀ, 
2020). Também existem polimorfismos específicos ou mutações genéticas que podem 
interferir na absorção dessa vitamina (WOLFFENBUTTEL et al., 2020). Além disso, 
há vários medicamentos que prejudicam a absorção e a eficácia da cobalamina, como 
antibióticos, hipoglicemiantes, anti-inflamatório não esteroide (AINE), colchicinas, nitratos, 
fluorouracil, barbitúricos, pirimetamina, aminoglicosídeos, inibidores da bomba de prótons 
e anticonvulsivantes (RIZZO; LAGANÀ, 2020; GUPTA; SANA, 2015).

Níveis baixos de cobalamina aumentam o ácido metilmalônico e a homocisteína 
elevando a produção de espécies reativas de oxigênio, ocasionando transtornos 
hematológicos, neurológicos e cardiovasculares (PANIZ et al., 2005; WOLFFENBUTTEL 
et al., 2020). Esses subprodutos causam danos no tecidual do endotélio vascular, ativação 
plaquetária, aumento da expressão do fator tecidual com subsequente ativação da cascata 
de coagulação, aterosclerose, trombocitopenia, elevação da lactato desidrogenase (LDH), 
baixa contagem de reticulócitos, tromboembolismo, elevação da síntese de citocinas pró-
inflamatórias, trombose da coagulação intravascular, vasoconstrição e vasculopatias 
renais e pulmonares (PANIZ et al., 2005; GRANGÉ et al., 2015; SABRY et al., 2020). 
A deficiência dessa vitamina também pode causar anemia megaloblástica, doença 
desmielinizante, redução da resposta imune, problemas neurológicos e degeneração da 
coluna vertebral (PANIZ et al., 2005; ALLEN, 2018; STIPP, 2020; SABRY et al., 2020; 
WOLFFENBUTTEL et al., 2020). Existem também sinais subclínicos de deficiência de 
cobalamina, como sintomas psiquiátricos, depressão, psicose e pensamentos suicidas 
(HANNA et al., 2009; WOLFFENBUTTEL et al., 2020). 

O curso natural da deficiência de vitamina B12 ainda não é claramente entendido 
(PANIZ et al., 2005; GRANGÉ et al., 2015; WOLFFENBUTTEL et al., 2020). Exames 
sanguíneos como, dosagem de vitamina B12, holotranscobalamina, ácido metilmalônico e 
homocisteína pode ajudar a diagnosticar a deficiência de cobalamina (SABRY et al., 2020; 
CAMPOS et al., 2020). Em alguns países também é possível diagnosticar a deficiência 
na absorção de cobalamina pelo teste de Schilling (ANDRES; DALI-YOUCEF, 2020). No 
entanto, níveis sanguíneos considerados normais de B12 não excluem sua deficiência 
sintomática (NASERI et al., 2016; RIZZO; LAGANÀ, 2020; WOLFFENBUTTEL et al., 
2020; LOPES et al., 2019). Por isso, ainda é difícil estabelecer um diagnóstico correto 
da deficiência dessa vitamina e prescrever o tratamento correto (RIZZO; LAGANÀ, 
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2020; SABRY et al., 2020; WOLFFENBUTTEL et al., 2020). Infelizmente, muitos casos 
de deficiência de vitamina B12 são negligenciados ou, às vezes, até diagnosticados 
incorretamente (PANIZ et al., 2005; ANDRES; DALI-YOUCEF, 2020; WOLFFENBUTTEL 
et al., 2020).

3 | 	PATOGÊNESE DO COVID-19 E A JUSTIFICATIVA PARA O TRATAMENTO COM 

VITAMINA B12

Os sintomas clínicos da Covid-19 incluem febre, síndrome do desconforto respiratório, 
tosse, fadiga e sintomas de infecção gastrointestinal (GUO et al., 2020, MEHTA et al., 
2020). Os achados clínicos laboratoriais incluem insuficiência hepática, linfopenia, 
arritmia, lesão renal e cardíaca aguda, disfunção hepática; aumento dos níveis de PCR, 
LDH, dímero D e ferritina; redução na contagem de plaquetas e na taxa de sedimentação 
de eritrócitos (MEHTA et al., 2020,  STIPP, 2020; YILMAZ; ESIN, 2020). Covid-19 também 
pode causar a indução da tempestade de citocinas, desencadeando a produção excessiva 
de citocinas pró-inflamatórias; síndrome inflamatória, formação de membrana hialina 
pulmonar, espessamento difuso da parede alveolar, aumento da entrada de ferro nos 
pulmões, pneumonia, lesão no miocárdio, danos no sistema cardiovascular e falência de 
múltiplos órgãos (MEHTA et al., 2020; STIPP, 2020; YILMAZ; ESIN, 2020; ZHENG et al., 
2020). 

Com base em todos os sintomas expostos, é cabível supor que o vírus Covid interfere 
no metabolismo da cobalamina, causando sintomas de deficiência de vitamina B12. Isso 
porque, existem sintomas de deficiência de vitamina B12 semelhantes aos da infecção por 
COVID-19, como aumento do estresse oxidativo, concentração de homocisteína, ativação 
da cascata de coagulação, trombocitopenia, elevação da lactato desidrogenase (LDH), 
baixa contagem de reticulócitos, trombose da coagulação intravascular, vasoconstrição 
e vasculopatias renais e pulmonares (SABRY et al., 2020; GRANGÉ et al., 2015). Estes 
podem resultar em distúrbios respiratórios, gastrointestinais e do sistema nervoso 
(WOLFFENBUTTEL et al., 2020). Pesquisas mostram que altas doses de metilcobalamina 
são o tratamento para os sintomas de deficiência de vitamina B12 (ALLEN, 2018; ANDRES; 
DALI-YOUCEF, 2020; RIZZO; LAGANÀ, 2020; WOLFFENBUTTEL et al., 2020). Assim, 
pode-se inferir que o tratamento com vitamina B12, especialmente a metilcobalamina, 
poderia reduzir os danos da Covid-19.

4 | 	TRATAMENTO

A terapia com vitamina B12 reduz a inflamação, o estresse oxidativo e doenças 
causadas pela hiper-homocisteinemia (LOPES et al., 2019). No entanto, esse metabolismo 
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vitamínico é complexo e requer muitos processos e etapas, qualquer um dos quais, se 
não estiver presente, pode levar à deficiência de cobalamina. A cianocobalamina é a 
forma de vitamina B12 presente em muitos suplementos. No fígado, é convertida em 
metilcobalamina, substituindo cianeto pelo grupo metil. No entanto, devido fatores 
que podem levar a má absorção de cobalamina, o fígado não consegue converter 
cianocobalamina em quantidade adequada de metilcobalamina necessária ao organismo 
humano (GUPTA; SANA, 2015; LOPES et al., 2019).

O grupo metil (metilcobalamina) estimula a criação de serotonina, um neurotransmissor 
responsável pelo aprimoramento do humor e pela proteção do cérebro contra danos 
causados por excitotoxinas (GUPTA; SANA, 2015). Também atua na integridade da 
mielina, formação adequada de glóbulos vermelhos e na síntese de DNA (GUPTA; SANA, 
2015; ZHANG et al., 2013). A metilcobalamina é altamente benéfica nos tratamentos 
da deficiência de vitamina B12, doença de Alzheimer, melhora da memória, proteção 
neuronal, regeneração nervosa, disfunção visual, artrite reumatóide, paralisia de Bell e 
distúrbio do sono (ZHANG et al., 2013; RAHMAN et al., 2020).

A metilcobalamina é a forma ativa da vitamina B12, sendo mais eficaz que outros 
análogos; converte homocisteína em metionina e S-adenosilmetionina e reduz o estresse 
oxidativo (ZHANG et al., 2013; GUPTA; SANA, 2015; LOPES et al., 2019). Assim, o 
tratamento com metilcobalamina provavelmente permitiria uma recuperação mais rápida 
em pacientes infectados com COVID-19. Esse tratamento reduziria o estresse oxidativo, 
atuaria como agente anti-inflamatório e analgésico (RAHMAN et al., 2020) e poderia 
minimizar o potencial de danos causados por essa doença, como infecção pulmonar, 
danos aos sistemas respiratório, cardiovascular, digestivo, nervoso, danos aos órgão e a 
morte (Figura 1).  

Figura 1. Resumo da ação da vitamina B12 (metilcobalamina) na redução dos danos causados por 
COVID-19. 
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O tratamento farmacológico da deficiência de vitamina B12 ocorre com doses 
elevadas (ou 1000-2000 mcg/dia), em geral por 3 meses e pode ser administrado por 
via oral, parenteral, intranasal e sublingual (GUPTA; SANA, 2015; NASERI et al., 2016; 
ALLEN, 2018; LOPES et al., 2019; ANDRES; DALI-YOUCEF, 2020; RIZZO; LAGANÀ, 2020; 
WOLFFENBUTTEL et al., 2020). A cobalamina é uma vitamina considerada segura, pois 
é solúvel em água e seu excesso é excretado pela urina (ALLEN, 2018; RIZZO; LAGANÀ, 
2020). A suplementação oral pode aumentar o nível sérico de vitamina B12, mas muitas 
vezes não é suficiente para reabastecer os níveis dessa nos tecidos (NASERI et al., 2016; 
WOLFFENBUTTEL et al., 2020). Por outro lado, a absorção sublingual é mais eficiente, 
pois ignora as passagens iniciais do processo metabólico hepático, proporcionando maior 
biodisponibilidade e rápido início de ação, aumentando os níveis sanguíneos em 10 a 15 
minutos, agindo muito mais rapidamente do que quando ingerido por via oral (NIBHA; 
PANCHOLI, 2012). 

5 | 	CONCLUSÃO

A terapia com vitamina B12 reduz o estresse oxidativo, melhora a circulação e atua 
como anti-inflamatório e analgésico, provavelmente reduzindo o dano causado por Covid-19 
nos pacientes infectados. Portanto, a vitamina B12 (metilcobalamina) tem um alto perfil de 
segurança e poderia se tornar um tratamento alternativo a essa pandemia, possivelmente 
seu uso por pacientes com Covid-19 seria altamente benéfico. Considerando a hipótese 
de que o Covid-19 está interferindo na absorção da vitamina B12, em breve os infectados 
com esse vírus desenvolverão sintomas que também são comuns em casos conhecidos 
de deficiência dessa vitamina. Estudos clínicos são necessários para confirmar esta 
hipótese. Portanto, é extremamente necessário que se desenvolva pesquisas sobre o uso 
de metilcobalamina em pacientes infectados com Covid-19. 
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